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Problemas Identificados 

• Ambiente de trabalho, mobiliário e 
equipamentos. 
 

• Organização do trabalho. 
 

• Gestão da saúde do trabalhador. 
 



Ambiente, Mobiliário e 
Equipamentos 
• Assentos inadequados. 
• Equipamentos inadequados. 
• Condições inadequadas: 

– para conservação e higiene de refeições; 
– de higienização dos locais de trabalho; 
– nas instalações sanitárias; 
– nos ambientes para descanso e recuperação 

durante as pausas. 



Mobiliário 



Mobiliário 



Equipamentos  



Equipamentos  



Guarda de pertences 



Guarda de pertences 



Organização do Trabalho 

• Controle absoluto sobre os trabalhadores, 
com regras rígidas de comportamento e 
desempenho. 

• Nível de cobrança alto e constante. 
• Ameaças. 
• Aplicação de penalidades por motivos 

banais. 
• Exigência de metas impossíveis. 

 
 



Organização do Trabalho 

• Estímulo de forma excessiva à 
competição entre trabalhadores. 

• Exposição pública de resultados. 
• Restrição à saída do posto de trabalho 

para satisfação das necessidades 
fisiológicas. 

• Não concessão de pausa após operação 
desgastante. 
 



Estímulo a horas-extras 



Metas 



Metas 

% Receberam % Não Receberam 
jan/14 23,8 76,2 
fev/14 17,6 82,4 

mar/14 23,2 76,8 
abr/14 24,3 75,7 
mai/14 29,6 70,4 
jun/14 37 63 



Pausas para banheiro 



Monitoramento dos trabalhadores 



• Trabalho prescrito x trabalho real (intolerância da 
organização do trabalho) 

• Controle rigoroso de tempos, desempenho, aderência, 
script, “sorriso na voz”. 

• Remuneração variável com cálculo complexo e de difícil 
alcance 

• Monitoramento eletrônico e notas de qualidades 
• Medidas disciplinares abusivas (inclusive por postura) 

 
 



Gestão 
• Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional não possui caráter de 
prevenção, rastreamento e diagnóstico 
precoce dos agravos à saúde do 
trabalhador. 

• Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais não estabelece metas, 
prioridades, metodologia e estratégia. 



Gestão 
• Programas de prevenção não consideram: 

– a compatibilização de metas com as 
condições de trabalho e tempo oferecidas; 

– o monitoramento de desempenho; 
– as repercussões dos sistemas de avaliação 

sobre a saúde dos trabalhadores; 
– as pressões aumentadas de tempo em 

horários de maior demanda; 
– os períodos para adaptação ao trabalho. 



Gestão 
• Análise ergonômica não contempla: 

– a descrição da produção em relação ao 
tempo alocado para as tarefas; 

– normas de produção, exigências de tempo, 
determinação do conteúdo de tempo, ritmo de 
trabalho e conteúdo das tarefas executadas; 

– a existência de sobrecargas estáticas ou 
dinâmicas do sistema osteomuscular; 

– a avaliação e revisão das intervenções 
efetuadas. 



Agravos à 
saúde do 

trabalhador 

Exigência 
cognitiva 

em 
excesso 

Exigência 
física em 
excesso  

Práticas 
abusivas 

Gestão de 
SST 

deficiente 



Principais agravos 

• Doenças osteomusculares (sinovites e 
tenossinovites e dorsalgias) 

• Disturbios vocais e de audição (ruídos de 
fundo, hidratação, headsets com defeito) 

• Diarréia (alimentação inadequada) 
• Conjuntivites e doenças da visão 
 

 
 
 



Obrigado pela atenção 
Alexandre Furtado Scarpelli Ferreira 
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